
Solicitação pela inclusão dos Farmacêuticos no Grupo Prioritário Para 

Vacinação  

contra a COVID-19 

 

Eu __________________________________________ farmacêutico(a) 

residente na cidade de ______________________________, venho por meio 

deste, com o apoio do Conselho Regional de Farmácia de Minas Gerais 

(CRFMG), manifestar junto aos senhores representantes e gestores municipais 

de Saúde, a urgente e necessária inclusão dos farmacêuticos entre os 

profissionais da saúde que compõem o grupo prioritário para recebimento da 

vacina contra a COVID-19. 

Toda a classe farmacêutica de Minas Gerais, desde o início da 

pandemia tem dedicado esforços para zelar pela saúde da população visando, 

em todas as suas áreas de atuação, o atendimento às necessidades individuais 

e coletivas, com o objetivo de garantir a manutenção da pesquisa, fabricação, 

distribuição e dispensação de medicamentos à população, assim como as 

ações de cuidado, proteção, promoção e educação em saúde exercidas nas 

diversas áreas diretamente relacionadas ao atendimento clínico de pacientes, 

especialmente as análises clínicas laboratoriais, farmácias públicas, farmácias 

hospitalares e farmácias comunitárias (farmácias e drogarias da rede privada). 

Compreende-se que na fase inicial de execução do Plano Nacional de 

Imunização contra a COVID-19 sejam estabelecidos grupos prioritários que, 

mesmos entre os profissionais da saúde, distinguem-se por seu grau de 

exposição a pacientes contaminados e pela essencialidade da manutenção dos 

serviços à população. Ocorre que, sem desconsiderar a relevância desses 

grupos, farmacêuticos, especialmente os que atuam nas farmácias, hospitais e 

laboratórios de análises clínicas, encontram-se cotidianamente expostos à 

infecção pelo SARS-CoV-2 (coronavírus), pois tais locais representam os 

primeiros refúgios de pacientes sintomáticos, que muitas vezes não encontram 

atendimento imediato no sistema público de saúde. 



Cabe ressaltar que as farmácias e laboratórios exercem ainda um papel 

adicional no enfrentamento da pandemia executando testes de diagnósticos 

para a COVID-19, como testes sorológicos (testes rápidos), que determinam a 

prévia exposição do paciente ao coronavírus, ou testes de biologia molecular 

do tipo RT-PCR, que são demandados para se diagnosticar pacientes na fase 

aguda da doença, por meio da detecção da carga viral em secreções coletadas 

nas vias aéreas superiores de pacientes.  

Segundo Boletim de Dados Suplementares nº 03, do dia 3 de fevereiro 

de 2021, publicado pela Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES-

MG), as farmácias e laboratórios privados garantiram a realização de, 

aproximadamente, 60% dos testes rápidos para diagnóstico para a COVID-19 

aplicados no Estado. Quanto aos exames do tipo RT-PCR, disponibilizados 

primordialmente por laboratórios de análises clínicas, 67% foram realizados 

pela rede privada e 33% pela rede pública. 

Tais dados demonstram quantitativamente a participação ativa dos 

farmacêuticos e técnicos de laboratório na linha de frente do atendimento ao 

paciente acometido ou com suspeita de COVID-19. A vacinação de 

farmacêuticos e técnicos de laboratórios não beneficia somente a proteção 

destes profissionais, mas, antes de tudo, garante a manutenção de seus 

serviços à população e a redução da disseminação do vírus dentro dos 

estabelecimentos de saúde de maior capilaridade e circulação de pessoas. 

Dessa forma, em nome de toda a classe farmacêutica, conto com vossa 

compreensão e apoio solicitando a imediata vacinação dos farmacêuticos 

residentes no município, uma vez disponíveis doses da vacina contra a COVID-

19. 

Atenciosamente, 

 

Ass:________________________________ 

Data: ____/_____/2021 


